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0 jogo da cabra cega

k 

Acábadas as ferias voltou a

politica ao seu jogo da cabra ce-

ga, em que anda empenhada des-

de a abertura do parlamento.

A mesma guerra violenta,

contradictoria, destemperada, nos

jornacs: a mesma fraqueza, a

mesma incoherencia no parla-

mento.

Os partidos, pela imprensa,

dizem ao ministerio que saia, que

abandone o poder porque não

tem força moral, porque não tem

prestígio algum, porque é deveras

nocivo ao paiz: os partidos nas

camaras prestam appoio ao mes-

mo ministerio quando o veem em

perigo.

Já sc viu em algum tempo

coisa mais absurda?

Não.

a¡

Agora, os partidos declaram

sem rebuço qual a razão porque

não próvocam um cheque no par-

lamento. Diz claramente que não

querem dar elementos aos seus

advarsarios para primeiro galga-

rgm o poder.

N'um paíz, em que se com-

prehendesse aftoda a altura o

systhema representativo, esses

partidos estariam definitivamente

julgados pelo povo.

Pois quando atravessamos uma

intensa crise, quando estão em

jogo os mais caros interesses da

patria, os partidos abdicam da

sua acção, deixam de combater o

que reputam mau, só por ques-

tões dc ciumes no mando?

Haverá coisa mais absurda,

mais degradante mesmo?

Se o ministerio é 0 que dizem

os jornacs partidurios competia a

esses partidos luctar da mesma

fôrma nas camaras ou fazer mn-

dar de rumo a sua imprensa.

Dois procedimentos oppostos

não se admittem n'uma collecti-

vidade que deve ser séria nas

suas manifestações.

:k

Esperamos ainda contradic-

ções mais flagrantes.

Os partidos declararam pelos

seus representantes nas camaras

que guerrcariam até final as pro-

postas da fazenda.

Disse antes de ferias que o

ministerio substituiria essas pro-

posta por outras.

Assim salvam-se das diHicul-

dades os partidos e o governo,

porque se estabelecia um «modus

1=z7ucmlc'-uma tregoa, que cada

um respeitaria por conveniencia

propria.

Na abertura das camaras, a

illusão desfez se. As propostas se-

guirão e ou teem de ser votadas

ou o ministerio cahirá.

Votal-as-hão os partidos?
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E' provavel que sim, se o g0- '

verno insistir, acceitando leves

modificações.

Ha-de a muitos parecer isto

um absurdo, mas* .mais absurdo

tem sido o procedimento dos par-

tidos politicos, que andam jo-

gando a cabra cega com o gover-

no.

Toda. a acção politica se cir-

cumscrcve hoje ti moção de con-

fiança politicí'fladmgo governo.

Regeneradorcs e progressis-

tas querem que o governo do seu

moto-proprio a proponha; c no

caso negativo querem que a pro-

osta venha dos seus adversarios.

&cnhum quer arriscar o primei-

ro passo.

Percebe se bem este jogo de

empurra.

Se o ministerio pedisse a mo-

ção de confiança ás camaras, se-

ría ella regeitada pela massa dos

partidos e d”al1i a queda, ficando

a. corôa sem indicação para cha-

mar um partido.

Se os regeneradores a propo~

sesscm, os progressistas regci l-

iam e descobririam assim a ua

pouca força, deixando o campo li-

vrc aos vencedores aggregados ao

governo. A indicação constitucio-

nal seria o chamamento dos pro-

gressistas ao poder em seguida :í

queda do governo.

O inverso succedcria sc fos-

sem os progressistas a propor.

D7ahi vem as peripecias poli-

ticas, que vão transformando as

intrigas dos partidos em uma ver-

dadeira comedia.

E elles, que se julgam sem

força para derrubar o governo,

appellam para .a coroa, querem

que o_rei intervenha em seu fa-

vor. , '

Porque o rei «reina e não

governa», accusam-no de gover-

nar sustentando 0 actual minis-

terio.

O rei espera pela decisão das

camaras em que os partidos teem

numeros representantes. Sc as

camaras, nada dizem, se são os

partidos os primeiros a appoiar

uma situação contra a qual se

insurgem, que ha-de fazer a cc-

roa senão aguardar os factos e

as votações ?

Deus nos livre de que o rei

,procedesse por fôrma dili'erente.

Cumpram os partidos primei-

ro o seu dever, se para tanto tem

coragem: luctem pelo seu ideal,

se é que o possuem, e depois

aguardem o procedimento da co-

roa.. Antes d”isso é quererem 0'

impossivel.

Se o rei entrasse no jogo da

cabra. cega da actual politica,'ar-

riscar-se-ia a receber innumeros

desgostos.

J.

oêá

   

Administração municipal

Melhoramentos ' *

A actual vcrcação camararia

procura fomentar a todo o tran-

se o desenvolvimento material do

concelho.

Dir-se-ha talvez que ,se em-

prehcndcm muitas obras e que

ainda quasi nada se tem feito.

E, ainda pouco o tempo de-

corrido desde o acto da posso, e

deve-se tomar sempre em linha

dc conta que as deliberações ca-

mararias, na sua maior parte ca-

recem de um mez para se tornar

definitivas.

Não são demais as obras pro-

postas á camara.

Sc contarmos com que o nos-

so municipio está em circumstan-

cias excepcionaes, pois o seu ren-

dimento annual sc póde facilmen-

te duplicar: sc attendermos a que

a receita ordinaria se não acha

onerada com encargos provenien-

tes de qualquer emprestimo, bem

se comprehendcrá que não deve

servir de estorvo ao desenvolvi-

mento material do concelho um

dispendio maior do que nos an-

nos anteriores'.

Por certo que não é só ao de-

senvolvimento material das popu-

lações que deveremos attender.

Comtudo só a passo se deve

caminhar.

Reconhece-se a necessidade

de fundar escholas primarias em

alguns centros de população.

Este assumpto deveras im-

portante merece ser devidamente

estudado, e a camara não se re-

cusara por certo a dar-lhes de-

vida attenção.

Para isto é condicção essen-

cial calcular a quanto podem su-

bir as receitas do municipio, em-

pregando-sc um systhema conve-,

nicute de administração. E só

depois Se poderá. ajuizar de quan-

to a camara pôde dispensar para

os encargos da instrucção.

Muito ha a fazer, muito ha

a estudar. E, tempo de sahirmos

do rouceirismo na administração

do municipio, orígcnado n'um

preconceito, n'umas convenien-

cias politicas, que só tem servi-

do para estorvar o passo ao pro-

gresso ,da nossa terra.

a:

Approvou a camara na sua

ultima sessão, que se construís-

sem duas estradas-uma da Pon-

te Nova a Guilhovae, tendo co-

mo pontos forçados os logares

de “S. João, Granja e Saude.

Principalmente estes dois lo-

garoa, onde vivem importantes
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succcdia que os enterramcntos

de pessoas fallecidas, tinha de

passar por predios particulares

para chegar :í egrcja matriz!

Dfistô resultou a necessidade

'da construcção d'aquella estrada.

A mesma razão de ser justi-

fica a construcção da estrada da

Marinha, tantas vezes promettida

por camaras de outros tempos e

nunca construida. E' verdade que

essas camaras preoccupavam-se

mais com obras idcnticas :í do

Chafariz do Neptuno.

Estamos certos de que a ca-

mara construirá estas estradas

bem como os outros melhoramen-

tos approvados em sessão logo

que tenha as necessarias auctori-

sações.

A planta da estrada de Gui-.

lho vae em breves dias estará com-

pleta. Hoje procederão os enge-

nheiros aos estudos da estrada da

Marinha, partindo a. estrada da

Cova do Frade atravez da Estru-

mada e da Coitada.

!k

Ninguem dirá que a camara

tenha descançado na faina dc pro-

curar a todo o trade melhorar o

concelho.

Não veem isto com bons olhos

os pequenos intrigante-s politicos,

que malsinam todos os actos c as

melhores intenções. D'esses pou-

co nos importamos -ligamos-lhes

a consideração que mercem. Ins-

trumentos cegos nas mãos d'um

homem que viu desabar a sua an-

tiga e injustificada preponderan-

cia politica, criticam ás cegas sem

consciencia do que dizem.

Procuraram surprehcuder a

opinião publica propalando que

nós entravamos na camara para

formar syndicatos.

Ora os syndicatos estão bem

it vista. Para que o povo os pos-

sa avaliar com criterio publica-

mos todos os actos da' camara,

fazemos o que nunca o homem

fez, nem sequer consentiu. Que

bramos-lhes nas mãos as armas

com que nos pretendiam ferir.

Podem á vontade rugir os

seus despeitos. Nós despresa-

molcos.

 

Sessão camarada de 16 do Fevereiro

do 1893

Aberta a sessão foi lida e ap-

provada a acta 'da sessão anterior.

Pelo Ex.um Presidente foi di-

to que em virtude do est-ado de

saude do vereador effective An-

tonio Ferreira da costa, oliiciara

ao vogal substituto mais votado

José Maria d'Oliveira' Picado,

para o substituir durante o tem-

po do semimpedimento,achando-

sc este presente prestou jura-

mento uas, mãos do Presidente e

lavradores e que são deveras po- ' foi investido pela camara na pos-

pulosos nà'd'tenham sequer cami-

nhos vicinacs em termos, que os "

se.

_Foi presente um ofiicio do

ligassem á villa¡ Muitas vezes Presidente da Direcção Adminis-

Annuncios permanentes

Folha avulso. . . . . . . . .'.

n

i Nha.“

Publicaçõe-

'u

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicados, a 50 tl.

linha. l

Repetiçoes. . . . . ... . . . 255a a linha

I
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trativa do hospital da Mísericordia

do Porto enviando a esta cama-

ra um exemplar do regulamento

do mesmo Hospital.

A camara ficou inteirada e

resolveu agradecer.

-Deliberou por arrematação

o fornecimento de 61 metros cu-

bicos de calhau britado para as

estradas municipaes de Passo de

Vallcga, São Vicente, Furadou-

ro e rua da Fonte, sendo para a

primeira 27 metros, para a se-

gunda 20 metros, para a terceira

8 metros e para a ultima 6 me-

tros, devendo ter logar a respec-

tiva arrematação no dia 21 do

corrente, por 11 horas da manhã.

_Resolveu acceitar o valor

dado na informação pelo mestre

diobras Valente, de 20 reis cada

metro quadrado, na importancia

total de 855000 reis corresponden-

te zí area de 400 metros quadra-

dos, afim do requerente José da

Silva Larangeira, de Passô de

Vallega, poder cxtrahir pedra do

maninho municipal existente n'a-

quelle logar.

-Dcfcriu o requerimento de

Custodio José da Fonseca de Pi-

nho Osorio. proprietario de Val-

lega, em que pode alinhamento,

cota de nivel c licença para dc-

positar .metcriaes afim de cons-

truir uma casa, sita na caga-do

norteJ da referida freguezia, e

que confronta pelo sul com a

estrada e Largo do Souto, infor-

mando previamente o mestre

d'obras Valente, se o requerente

precisa de terreno para alinha-

mento.

-aDeforiu o requerimento de

Antonio Pereira Carvalho, d'esta

villa, cm que pede alinhamento,

cota de nivel e licença para de-

positar materiaes para a constru-

cção de uma casa no Furadouro,

em terreno que lhe foi demarcado.

-Deferiu segundo a indica-

ção do mestre d'obras Luzes o

requerimento de Manoel Joaquim

Rodrigues, proprietario da rua do

Outeiro d'csta villa, em que pe-

de alinhamento c cota de anivel,

c licença para depositar mete-

riaes, afim de vedar uma sua

propriedade por meio de muro,

sita na rua do Lamarão e que

confina com as mattas munici-

paee.

-O de Thereza Gomes Vi-

dinha, da rua do Sobreiro diesta

villa, pedindo alinhamento, cota

do nivel e licença para depositar

materiacs sem prejuiso do tran-

sito publico c de terceiros para

a construcção de uma casa. na

Costa do Furadouro, em terreno

que já lhe foi demarcada.

-Deferiu outro de 'Antonio

Marques de Sá Ruivo, do monte

dc Cortcgaça, segundo a infor-

mação do mestre d'obras Luzes,

em que pede alinhamento, cota

de nivel e licença para depositar

materiaes, lsem prejuiso do tran-

sito ublico nem de terceiros,

afim de construir uma casa sita

'no referido logar e freguezia

(I
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-Para egual fun deferiu o

requerimento de Manoel Marques

d'Oliveira, do referido logar e

freguezia. ,

_Finalmente deferiu o re-

querimepto de José Marques

I d'Oliveira Junior, do logar de

Gavinho da ferguezia de Corte-

gaça, em que pede alinhamento,

cota denivel e licença para de-

positar matcriaes, sem prejuizo

do transito publico, indicando o

mestre d”obras Luzes qual a area

de terreno que seja necessaria

*para bem do alinhamento.

-O vereador Fragateiro pro-

poz que a camara mandasse cons-

truir uma estrada municipal, to-

mando como pontos fixos os lo-

gsres da Ponte Nova, São João,

Granja, Saude c Guilhovae, e que

para isto se pedisse as estações

competentes se instaurasse o res-,

pectivo processo para a classifi-

cação da estrada, aos estudos

para o levantamento da planta

seguindo-se os mais termos le-

gaes até final construcção; por

quanto os povos d'estes lugares

e especialmente os da Granja c

Saude, se acham em precarias

condições de viação chegado

_até estes ultimos povos não ter

eommunicação conimoda com a

Villa.

Esta proposta depois de des-

cutida foi approvada por unani-

midade.

-O mesmo propoz que a ca-

mara mandasse construir uma

outra estrada municipal, denomi-

nada a da Marinha, tomando

como pontos lixos a Cova do

Frade, d,csta vílla,a Coitada e c

centro da povoação da Marinha

e que para isto se pedisse :is es-

tações competentes instaurasse

processo para a sua classificação

se mandasse proceder aos estu~

*dos para levantamento da planta

e seguíssem o mais termos legaes

até lina] copstrucção, pois tendo

esta estrada por motivo especial

ligar 'o já importante lo'gar da

Marinha aesta villa conclui-se

a sua necessidade da falta de ca-

minhos para aquelle logar a pon-

to dos povos se verem obrigados

a servirem principalmente de

inverno por terrenos particulares

para o que precisam da licença

dos respectivos proprietarios.

Este logar da Marinha, de

uma população bastante impor-

tante, essencialmente trabalhado-

ra, não tem recebido até hoje da

camara o mais pequeno beneficio,

pois nem escola, nem caminhos ,

possuem, c (llahi provem certa- '

mente 0 atrazmem que se encon-

tram.

A carma-a discutindo esta pro-

posta votou-a por unanimidade.

-Conccdcn subsidio de la-

ctação a João José Domingues

de Castro, do Bairro_ de Sant”-

I Anna d'esta Villa, visto sua mu-

lher ter dado :í luz duas creanças

gemeas do sexo masculino e que

teem os nomes de Manoel e José,

por ser pobre, e a mulher d'aquellc

não ter leite sufficiente para as

amamentar, como prova pelos do-

cnmentos juntos, sendo o subsi-

dio por um anno e respeitante ao

filho Manoel.

_Deferiu o requisrimcnto de

Antonio Ferreira Valente, da rua

da Ribeira d'esta Villa, para a

mudança de um caminho publico,

que passa junto de um seu terre-

no inculto no sitio do Senhor do

Poço, caso não haja opposição de

interessados, os qnacs serão cita-

dos editalmente para no praso de

_30 dias apresentarem guaesqner

  

 

reclamações a esta Camara, e fin-

do este praso e não apparecendo

reclamação alguma irá o mestre

de obras Oliveira Luzes demar-

car a mudança do referido cami-

nho; bem como deliberou conce-

der ao mesmo alinhamento, cota.

de nivel c licença para. depositar

materiaes sem prejuizo de tranzi-

to publico nem de terceiros, afim

de construir uma casa n'um seu

terreno que possue no referido

logar.

-Mandou a informar ao mes-

tre de obras Luzes o requerimen-

to de Henrique Gregorio da As-

sumpção, conjnnctamentc com o

de José da Silva Apolinario, am-

bos de Cimo de Villa, .queixam-

do-se aquclle de que este reque-

rera a esta Camara» licença para

extrair pedra no maninho, sito no

referido logar, por isso que a ex-

tracção d'ella causa grave prejuí-

zo ao primeiro requerente.

_Mandou ainda a informar

mesmo mestre de obras o de

Manoel de Oliveira da Cunha,

negociante d'esta Villa, em que

pede a venda, ou aforamento de

um terreno que confina com um

seu, sito no Caes da Ribeira dlcs-

ta Villa, por esse 'terreno estar

constantemente encharcado e ser

prejudicial a saude publica e de

pouco resultado para a Camara.

-Indeferin o requerimento

de Joaquim Gomes de Pinho, da

rua das Figueiras d'esta Villa,

em que pode lhe seja aforado um

terreno arenoso, sito no Carregal,

a confrontar do nascente com ca-

minho publico, e do norte com a

estrada do Furadonro, visto esse

terreno ser necessario para a pus-

sagem de carros e ainda porque

elle é util para servir para depo-

sito de moliçbs aos lavradores no

tempo da ceifa.

Nada mais havendo a tractar,

o Presidente encerrou a sessão.

Deixaram de comparecer por

motivo justificado Os srs. 'verea-

dores Oliveira Vaz, e Silva.

Assistiram a sessão:

Presidente, Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente.

Vice - presidente , Francisco

Frageteiro de Pinho Branco.

O Vereador, José Carlos de

Oliveira.

Dito, José Pacheco Pelonia.

Dito, José Maria de Oliveira

Picado.
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As estradas da villa-

Dizem que por motivo de se acha-

rem intransitaveis as estradas da

villa, pertencentes ao estado, não

sahirão as procissões da. Ordem

Terceira e Passes.

, E os rapazinhos a gritar

contra a camara que as quer man~

dar compor!

O que ellos precisavam era ir

fazer peniteneia para a Ordem

Terceira. Meia duzia de exerci-

cios a rigor talvez lhes aeclamas-

sem aquella febre.

Hospital da villa-Esta

semana vão começar as obras no

hespital da villa.

-Na terça-feira installa-se a

commissão, que tem de proceder

á. reforma do seu regulamento in-

torno.

_Foram prohibidas as visitas

aos doentes, exceptuando aos do-

mingos e quintas-feiras, desde as

I dez horas da manhã até a uma

'hora da tarde.

V'. O Povo d'Ovar

 

0 carnaval-0 carnaval,

nas ruas, passou insipido, aborre-

cido. Muito poucas mascaras, mui-

to pouca animação.

E' que toda a gente se reser-

vava para. os bailes da. noite que

estiveram deveras animados, dan-

sando-se até altos horas.

Nenhuma desordem, de que

tivessemos conhecimento.

E' isto prova sufñoiento de

que a nossa villa. está completa-

mente paeilicada.

Desappareceram os odios po-

liticos, que tanto mal causaram,

e agora as lnctas tomam um ca-

racter pacífico, civilisado.

Oxalá continuaremos n'este

caminho, quo tão util é u todos.

Fallcclmonto-Falleoeu

em Lisboa a sr.“ Joanna d'Oli-

veira. Duarte, avó dos nesses ami-

gos Jo é Lopes Pinto o José Au-

gusto de Pinho Valente.

Pesamcs.

Arremataoões-Na ter-

ça-feira arremata-se em sessão

oamararia o fornecimento do di-

versas quantidades de calhau para

as estradas dc Passô de Vallega,

de S. Vicente, do Puehadonro,

da rua da Fonte e do Furadouro.

A arrematação é por metro

cnbico, posto em cada. uma d'aquel-

las estradas á. custa do arrema-

tante. v

~~ Hoje pelo meio dia arrema-

ta-se no local, o matto e mondo

das estrumadal novas do Carre-

gal, ao sul da estrada do Fura-

douro.

Caes vadlosv-E' de ur-

gente necessidade desinfecrar a

villa da enorme quantidade de

cães vadias que por ahi andam.

As posturas municipaes man-

dam que oa donos tragam seus

cães com coleira e açaimados sob

pena. de 500 reis do multa. Os

que não trouxeram coleira ou

açaimai consideramos vadias e

como tal deve applioar-se-lhe a...

bola.

A questão das musi-

cas -Recebemos a seguinte car-

ta:

Sr. Rcdactm

Terminamos, e ainda bem,

esta -malfadada questão. Acabo

hoje como principio¡ o sempre

com a maxima deferencia pelo

meu contendor (deferencia muitas

vezes immcreeida) o mantendo

w tudo quanto alfirmei sem ver uma

só coisa desmentida com provas.

Nunca escrevi para picar o

sr. Valerio., nem tão pouco com

esse sr. preciso de accordar em

qualquer coisa. Os factos site o

que são e as provas produzidas

eu desm'entcm as asserções ou as

confirmam. Era n'este ponto em

que estavamos.

Nem mesmo sei a que propo-

sito Vem o pedaço de latim trun-

oado cem que o sr. Valerio fecha

a sua carta. Se foi para alardear

erudição, bem foz: o sapateiro a

tocar rabecão não andaria peior

nem melhor.

Quer o sr. Valerio que vamos

á missa? Pois vamos para que

Deus, Nosso Senhor, lhe perdoe

o pecoado de, sem razão, me ter

massarlo soifrivelmente com as

suas cartas.

Cabanães

Seu venr.” amg.

Jose' María Valente Compadre.

 

O

Julgamento do dr.

Leltão, luiz 'de Goa-0

doutor-oo do rem-suici-

dim-O supremo tribunal de

justiça reuniu-se ante-hontem, em

sessão plena, para julgar o sr.

Antonio Augusto de Azevedo

Leitão, juiz da Relação de Nova

Goa, ultimamente suspenso das

suas funcçõcs, aecnsado dos cri-

mes de prevaricação, peita, so-

borne, corrupção, burla c abuso

de confiança.

Depois da leitura do proces-

so e da inquirição das testemu-

nhas de defesa, que foram una-

nimes em abonar o bom compor-

tamento do reu, foi este interro-

gado pelo sr. conselheiro Holbe-

che. O reu declarou ser victima

dos manejos de alguem que que-

ria vaga na instancia em que cl-

le servia; e terminou declarando

que retirou da India como para

lzí libra-pobre.

Em seguida :í accusução, que

foi violenta, c a defesa, que foi

fraca, porque foi o debntc d'um

advogado, intelligentc mas sem

pratica, foi lida a' sentença, que

condemnon o sr. dr. Antonio Au-

gusto de Azevedo Leitão na sus-

pensão por 3 annos e em 1 de

multa a 1.83000 réis por dia.

O DESENI.:\CE 'l'RAGlC-O

Finda a leitura da sentença,

o accusado dirigiu-se cambaleun-

tc, pallido, :í secretaria. De re-

pente ouvin se uma detonação-

0 accusado desfechava no ouvi-

do direito um revólver.

a Quando o sr. Éunes, ama-

nuense do tribunal entrou na sc-

oretaria, ainda o suicida conser-

vava na mão a ,arma com que se

matára - um revólver bulldog

com õ cargas.

Evasão celebre - Mais

uma evasão celebre. Um grade

criminoso ruso., Savio que tinha

commettido cinco mortes e fora

condemnado a trabalhos publicos

por toda a vida, acaba de fugir

da Siberia. Com um serrote, fei-

to de uma mola de relogio, limou

a grilheta e os verões da prisão

e conseguiu fazer a viagem da

Siberia até Moscw, onde já. se

sabe que elloesteve, passado dc-

pois para a Allemanha. Coragem

e sorte!

Crime-Na noite de. Natal,

em Franeelhos, Villar de Maçada.

quando um lavrador e seu primo

sairam de casa. para irem ao es-

tabulo aecommodar os bois, fo-

ram acommettidos á facada por

quatro individuos, que mataram

logo um d'elles, abrindo-lhe no

ventre uma grande brecha, por

onde sairam oa intestioos; o outro

morreu no dia seguinte.

Um thesouro-O negro

Jupiter James, da Georgia, tra-

balha em uma das suas proprio-

dades, eavando como um deses-

perado A0 dar uma enxadada,

sentiu que o instrumento batera

em um corpo duro.

Desejando vêr do que se tra-

tava, cavou em redor do obje-

cto, tirando por tim uma caixa

de ferro que continha 30:000

moedas de prata hespauliolas e

franoezaa do seculo XVllI.

Crê-so que aquelle thesouro

pertencem ao famoso pirata Bla-

chbeordo.

  

Os gatuno¡ do Paris-

Ha dias em Paris era surprehen-

dido n”nma loja de mercearia, em

flagrante delicto de furto um ra-

pazito de 8 aunos chamado Du-

long. O dono da loja que o viu

furtar-lhe uma garrafa de licor,

agurrono e ameaçou de level-o

ao commissariado de policia. Im-

mediatameutc apparcccu um ho-

mem que no meio da multidão

que presenceava a cólera do mer-

ceciro, fez uma secna violenta de

desespero. _

-E' horrivel - exclamou-

Este maldito é a minha vergo~

nha. é a dcshonra de toda a fa-

milia! Não pôde ter outro fim se-

não o do cadafalso! Vou dar-lhe

uma lição de que se hade lem-

brar sempre.

E castigou o rapazito com

nim-ros, pontapés, puxões de ore-

lhas, bofctadas, etc. etc., uma tal

correcção, que o dono da loja dei-

xou ll' o rapumto em paz, que o

irritado pac ainda castigava pelo

caminho. No mesmo dia, de tarde,

a mãe do rapazito foi com elle ao

mercado do Conr-la-Rcinn. Em-

quanto fazia quaesqucr compras,

o rapaz pode roubar um frango e

fugir. Correram atraz do peque-

no gatnno, mas quando o apanha-

ram já o frango tinha desappare-

cido. Para onde? Um policia ex-

plicou o enygma tirando o frango

do bolso do casaco de um indivi-

duo que não era outro senão o

pac do rapaz. Pae, mãe e filho fo-

ram levados ao commissariado de

policia. O rapazito confessou en-

tão que o pac lhe batia quando o

surprehendiam a roubar. mas que

pelo contrario o enchia (lc mimos

quando o roubo era bem feito.

Um crlmo horroroso

_Acaba de praticar-se no Escu-

rial, Hespanhu, um assassinato

horroroso. Trata-se d'uma. croau-

ça de tres annos, que foi vigtima

d'um malvado.

Pedro Bravo se chamava a

desditoaa creança que foi encon-

trada mutilada provímo do Risco

del Dospcnadoro no caminho al-

cautilado que segue deswle a fa-

chada principal do mosteiro.

Foram o guarda. da escola. de

engenheiros de ,minas e um capa-

taz que encontraram o cadaver.

O pao da crcunca. é um can~

toneiro que vive com sua mulher

, e cinco irmãos. Uma familia de

operarios muito estimada no Es-

curisl.

O eadavrr da-ereauça apre-

senta echmosis no pescoço e os

medicos constatam que foi estran-

gulada, e _que o assassino se ser-

viu d'uma cordel

As auctoridades não poderam

ainda descobrir o malvado assas-

sino.

Costumes lnglczcs -

Um principe real alíaya-

tc-U duque d'York, futuro re¡

do Inglaterra, esta leito alfayato

_foi na quarta~feira admittido

ana corporação dos alfayates do

Í City. '

Em seguida á oeremonia da

investidura, os alfnyates em cujo

numero se contava. o duque de

Cambridge e lord Salysbdry, of-

fereceram um banquete ao novo

college.

0 ellolera-Bm Marselha

occorreram desde a madrugada

de 14 até ao meio dia de 16 do

corrente, 45 obitoa.

O conselho sanítario do Mar-

selha diz que não ha motivos pa-



 

ra declaração oiiicial da epidemia;

os navios que sabem disquelle

porto vão com carta limpa!

Esta decisão tem causado alar-

me e panico em Hespanha. Em

Gibraltar as quarentenaa são de

dez dias para as procedencias de

Marselha.

I

O Povo d'Ovar

-Um azul magnifico e cer- eia habilidade, soube andar com l um mimo, uma prenda... Já, ti-

tamente! exclamou_ Paulo, Mas..

-Sim, já. sei.. . O preço...

Nluma etiqueta microscopica,

pregada ne luxuoso estojo onde

estava o bracelete; lia-se o pre-

ço, 3:200 francos, e Paulo Hol-

ger, de ordinario. não empre-

gava mais de 1:200 ou 1:500

Salteadores-Dizem de . francos nos seus testemunhos de

' reconhecimento para com a sr.aGuimarães:

Em uma das noites passadas

foi assaltada, na freguesia de

Gondomar, a casa da viuva Lo-

bo, chegando os ladrões a pene-

trar na habitação.

A dona, porem, presentin-

do-Os, saiu por outra ports, gri-

tando por soocorro.

Reunidas algumas pessoas,

entraram em casa, chegando,

segundo se diz, a encontrar um

individuo de faca e rcwolver em

punho, que lhes pediu que o não

perdessem, e os homens, ou com

receio, ou por compaixão, reti-

raramse cobrindo-o, afim de não

ser conhecido. ”

Parece, porém, que depois

alguem deu á lingua, principian-

do a descobrir-se tudo."

  

Litteratufa.

 

o ctir. . . .murinurouielle, dispondo.

. Embora casado com uma se-

nhora. nova e encantadora, Paulo

Holger, o director thechnico dá

fabrica de vidrosrdos lsletres,

quando os seus negociosw cha-

mavam a Paris, isto é, de quatro

em quatro ou de cinco em cinco

mezes, não deixava nunca de ir

apresentar as suas homenagens :i

sr." Léa. de Mortagne, madura e

hospitaleira morador.; .da, rua

Moscow Grato sempre ao amuvel

acolhimento que lhe era dispen-

sado, Paulo Helger _tinha o cui-

dado de deixar á umbrol dama.

qualquer atlcuciusa lembrança,

uns brincos, uns botões de dia-

mantes, um annel ou um med¡-

lhào. r b '

A sr.“ de Mortsgne mostrava-

se extremamente sensível a taes

, attenções, principalmente _porque

era doida por todas as Joias, e

prefessava um culto particular por

tudo quanto é lucro e interesse,

culto bem mais fervoroso do que

o que prestava á virtude.

Léa fóra solenemente baptisa-

da, trinta e oito annos antes, na

egreja de Mortagne, sua cidade

natal, sendo o seu verdadeiro no- j

me Meladia Cochenard.

Por mais de uma vez, Léa no-

tara na vitrine de um joalhoiro

do boulevard dos Italianos um

bracelete de ouro mate guurneci-

do de tros soberbas sapliiras cer-

cadas de brilhantes, e, pouco a

pouco deixara-se fasciqar por

aquella joia, ficando, por assim

dizer, namorada d'ella. '

Como alcançal-a ?Y

Quando Paulo appareceu, pen-

sou de si para si; hei-de conven-

cel-o a comprar-me o bracelete!

Paulo Holgor appareceu e

Léa tratou logo de leval o á mon-

tra do joelheiro, fazendo-o qui-

nhoar do sua admiração.

-Na verdade, ó muitó boni-

to! E' d'um gesto,d)uma elegan-

cia. . .

_E as saphiras, que brilho

que ellas teeml Que azul tão lin-

dol Vês? Não muito caí-regado,

cao mesmo tempo tão límpido,

tão aveludadol

  

í muito em conta...

ultima novidade.. . Quanto quer

de lilortague. Estavam, portanto

muito fóra da. conta:

-Sempre era bom entrar-

mos. . .insinuou Léa., para exami-

narmes de perto . . . E' delicioso!

Ora, vô lá, que brilho! Podiamos

faller com e dono da casa ou com

o caixeiro. A's vezes os preços

annunciados não são os verdadei- _

ros. . . E talvez façam algum

abatimento.

_Pois sim, enéremos disse

"lí

O preço marcado era effecti-

vamente um praça fixo. Não ha-

via abatimento possivel, de res-

to, oppunham-se a isso os habitos

da casa. No entretanto, para ser

awdavel á fregueza, e para. não, i

deixar de fazer negocio, abrindo ¡

uma verdadeira excepção, o bra- '

colete podia vender-se por 32000 i

frances, conta redonda.. "

Era ainda muito mais de que .

oonvínha a. Paulo.

_Veremos_ . . llei de refle-

se a. retirar-se.

_Mas o senhor pode ver ou-

tros bracoletos. . Temos alguns

modelos da

o senhor gastar? 'p

_"'oisa derOO ou 2:000

francos.

_Tambem temos para esse

preço coisa que ha de agradar-

lhe. . . '

-Mas é n'qte bracelete que

iezemos eumsnho e não em qual-

 

er outro. isto que não pode

?dizer ;nenhum abatimento ..

'Continuaram ainda discutin-

do' durante algum tempo. Em se-

guida, em vista da teimosia do

lojista, ;convencidos da inutili-

dade dos seus esforços, Paulo 'e

sua companheira retiraram-se.

's

l
- a *

v O

Duas horas derihis Léa torna-

va a apparecer na loja.

_Provavelmente disse ella,

o senhor não pôe'dnvida em dar

o bracelete por ?$000 francos,

eomquanto _que previamente lhe

paguem a diferenca. Aqui a tem.

Aqui_ tem os 15000 francos, disse

ella, entregando-lite uma-mta do _

Banco. Aquolle .sujeitoha de vol- _

tar aqui hoje ou amanhã. _

-Perfeitnmente, 'minha ea:

'thera!.... N'essas condições... E'

negocio feito. . . Quando aqui vi-

erem faller a respeito do preço,

em vez de sustentar o preço que 4

primeiro pedi, vou baixando pou-

co a pouco... Fique _descançada,

minha senhoras. . -.

_Faço empenho, mas muito

empenho, n'aquelle braceletei. ..

Tinha um desgosto se deixasse de

e ter. .,

-Etl'eetivamente é lindíssimo!

-El uma belleza! m

_Fique descançada minha

senhora... Vou pôl-o de para

te. . . E virão por elle brevemen-

te?

-kEsta mesmo noite. . . âma-

nhii e mais tardarl. . . E' coisa

que não padece duvida.

Effectivamente Léa mostrou

tal insisteucia, usou de tal estu-

 

tal arte que Paulo Holger pro-

metteu Voltar á. loja e ver se con-

vencia o ourives.

Era e que ella desejava. A

noite estava adeantada de mais

para. que Paulo pudesse dar cum-

primento logo em seguida á. sua

promessa.

-A estas horas a loja deve

estar fechada. . . Mas amanhã,

pela manhã, sem falta, vou lá,

minha queridinha.

*

Passa-se a manhã do dia se-

guinte sem que Léa. veja entrar-

lhe em casa coisa alguma.

A's tres horas da tarde ainda

não tinha recebido nada. Devere-

du pela impaciencia, começando a

sentir-se receiosa, denominada

quasi por um panico nascente,

corre xi. ourivesaria.

- limão, está. satisfeita, minha

senhora?

--Vieram cd hoje?

_Esta manhã, minha senhora,

e o negocio concluiu-se, como po-

de suppôr, pelo preço de 2:000

frances.

Léa. soltou um suspiro de con-

! colação e de alegria e voltou para

casa muito depressa, convencida

de que Paulo, ou pelo menos e

bracelete, estaria já á espera

d'ella.

Nada..

Sentiu-se de novo denominada

pela impacieucia e pela aneieda-

de. Não. era possivel supportar

por mais tempo aquella situação.

O' hoteh onde Paulo Ilolger

costumava alojar-so em situado

na praça da'Magdalena. Era uma

especie de casa do familia, Fami-

ly hotclfrequentada per modestos

provincianos e estrangeiros pouco

endinbpirados. H

Léa já. alí tinha ido uma vez,

e, com todo o seu modesto, a sua

toilelte grave e séria, podia alli

apvrecer_ muito bem outra vez,

sem receio de desgostar Paulo,

emlim sem o menor inconvenien-

te.

-O sr. Holger? perguntou

ella á gerepte, uma qparentona

vermelhpça dqçaspecte “garrido e

jovial, que estava sentada em

'frente d“uma escrevaninha, exa-

minando uma _ontem

-Ó sr. 'Hdiãer retirou-se, mi*-

nha senhora. e .

' - A que horas suppõe que es-

tará. de volta?

-Mas visto que já. aqui'não

está. . .

_dahiuP «

- Nãop'rñinha senhora. Reti-

»rou-se . . U sr. l-Iolger partiu de

Paris esta manhã. ,

'- esta m'anhil? o

-- Deve ter partido no com-

boio do meio dsa. _

_Para voltar a casa, :ts Islçf-

tes? _

_. -Sim, migha senhora. .. A's

Ielettes. . . E" isso mesmo.

rogou Léa a quem custava acre'

ditar emásemelhante "catastrophe-

' -_'-'-Foii mesmo o sr. 1Holger

quem m'g disse, repliceu a regen-

te. Por'si'gual que, nando o crea-

do lhe lev'ava a m"_ 'a para a car-

ruagem', mostrou-me _um bracelete

que acabava de com rar, um lin-

do bricelête orando', ' e saphiras, e

perguntouame a nii'nha opinião '

respeito d'aguella bonita prenda.

Estou exultando já., exclamou el-

, le, com a surpreza que vou cau-

de tornar-me pac.. . Devia-lhe

ê-Tem a eêrÊna d'isse iñter-

.s

a

sar á. minha mulher! Ella acaba

_i .

l
Seenvencer-nos de

nha, visto aquclle bracelete e ti-

nha ficado encantado com elle.

E não foi caro... Não foi nada

caro. .. Ha maridos que teem a

perversidads de oífcrecer d'estas

prendas a umas certas senho-

ras. . . mas nós, honestos provui-

cianos, gente de costumes regra-

dos e de caracter puro. . .

Alberto Cs'm
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Porto, 17 de Fevereiro

Passou sem o mais leve indi-

cio de saudade, o Carnaval, e

com elle sepulteu-sc a epocha da.

folia. Morreu tal como nascera:

pobre, esfarrapado, e semsaborão.

No Porto, ha alguns annos

que o Entrudo vem perdendo o

prestigia¡ que em heral remotas,

formavam o seu baluarte. Domin-

go gordo e terça-feira de entrudo

a animação redobrou_ aos dias an-

tecedentes da. epooha carnavales-

ca, atravessando os pontes princi-

paes da cidade algumas masca-

ras, que diga-se de passagem e

permitam-me, a expansão, a não

ser que meia duzia d'ellas fossem'

de geito, as restantes, eram insup-

portaveis.

Em compensação, nos bailes e

theatros' a. animação foi extraor-

dinaria, havendo bailes em que a"

santo pandegafpredeminou até ii.

madrugada. .

Pôde calcular~se em sete a

oito mil o numero de _pessoas que

estacionavam nas ruas de Santo

Antonio, Clerigos e Praça de D.

Pedro, em terça-feira de entrado.

E. eis aqui largos traços

errada a descripção dos ultimos

ias de Carnaval que acaba dê

scr arremessado á vulla do es-

quecimento, abrindo fileiras á

cpocha quaresmal.

_ Ã procissão de Cinza-O dia.

de quarta-feira, despontou_ sissug

elo,- aborrecido. Durante o dia.

grossas bategas de agua, fizeram

. que era impos-

sivel, verificar-se a magniüc'a

procissão de Cinza, que devia

sahir da egre'ja dos extinctos

franciscanos go Berto, chegaram

milhares de romeiros, que vi-

nhs'm assistir ao desf-raldar do re-

ligioso prestito.7__Era curioso o as-

pecto da cidade, cine apesar da

chuva terreueial foi todo o dia vi-

sitada pelo bom povo das aldeias,

que a sombra de 'guarda-chuvas,

admirava os monumentos mais

grandiosos e notaveis da cidade

do Porto. .

A meza da ordem Terceira,

' _reunida em sessão oxtraordinaria,

deliberou que a procissão se veri-

ñcasse no proximo domingo, 19

do corrente, caso o tempo o per-

mitta.

Muita gente chegada na ulti-

ma quarta-feira, tem-se conser-

vado aqui, aguardando assim o

proximo domingo, para a pro-

cissão. Nos caminhos de ferro de

todas as companhias, subsistem

os mesmos horarios, estabelecidos

na quarta-feira.

~ E, ainda esperado grande nu-

mero de romeiros de todos os

pontos do paiz. _

,Falta, porem, 'que o_ dia de

domingo se apresente mais acari-

¡ziader e vivificante um dia illumi-

.nado pelos formosos raios dp sol.

Melhoras - Tem experimen-

tado sensíveis melhoras, da doen-

 

ça que a prostrou no leito, a ex.“

sur.l D. Maria Guimarães, esposa

do nosso illustre amigo sr. Jose

Guimarães.

A' bondoso senhora, ainda

convalescoute, as nossas mais cor-

deaes e añectuosas felicitações.

Julgamento-Os nossos leito-

res deverão recordar-se do cele-

bre caso de infanticidio, commet-

tido n'uma casa da. rua de Cedo-

feita onde em tempo esteve esta-

belecido um atelier dehnodista,

de que era. directora Mad. «Ville-

te, e que como auctora foi crimi-

nada uma oreada de servir, de

nome Maria Ferreira.

Este importante julgamento

está marcado para o dia de ama-

nhã.

Como o caso é de sensação,

se o julgamento torminasse a tem-

po, enviar-lhes-hia um telegram-

ma, participando-lhes o resultado

final.

Veremos, pois, se este nosso

desejo poderá ser cumprido.

Partida-Segue hoje, no cem-

boyo da noite, para a capital o

sur. Antonio Patricio.

_Nada mais, digno de re-

gistrar-se e por isso fechamos a

chronica, e mesmo porque o cor-

reio vae partir.

J. J. 0.

Porte, 18, ás 3 e 20 da t.

(Do nosso correspondente)

A' ré Maria Ferreira, anoto-

ra dos infanticidos, na rua de Ce-

dofeita, em casa de mad. Villete,

foi-lhe dado o crime provado, seu-

'do condemnada em 8 annos de

prisão cellular, e na alternativa

em 12 de degredo.

Oliveira.

@incomuns

ARREMATAÇAO

(2.n publicação)

 

No dia õ de Março proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

Tribunal judicial de Ovar, vae

á. praça para ser arrematada

por quem mais offerecer so-

bre a sua avaliação, na execu-

ção que José de Castro, viu-

ve, move centra Anna da Sil-

va, viuva, suas filhas e genro,

todos da Travessa de Sant'An-

na, d'esta villa,-a seguinte:

_Propriedade-

Uma morada de casas ter-

reas com quintal e mais per-

tences, sita na travessa de

Sant'Anna, d'esta Villa, que

confronta do sul e poente com

Manoel Valente d'Almeida Ju-

nior, avaliada em 1056000 rs.

São cl tados quaesquer cre-

dores. ~ "'

Ovar, 9 de Fevereiro de

'1893.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira

(191)
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O Pimpão

_Esta obra litteraria _que

mais pode considerar-se obra do'

misericordia, visto como' _vce ensi-

nar os ignorantes e castigar os

que _erram - custará a insignifi-

canoia de 100 reis cada volu-

me! ll

A assignatura annual-com-

posta. de 12 volumes - importa

apenas em 1:000 reis, pagos

adiantadamente.

Quem quizer fazer essa assig-

gnatura-e qual será o pateta

que não queira?.. _mande a

indicação do nome e da morada,

acompanhada dos respectivos 10

tostões para a-Blblioteca do

PIIIPÃO, Largo de s.

Roque, 8, Lisboa.

Quem preferir a coisa em do-

res bomcepatliieas, mande apenas_

Francisco Fragatelro de

Pinho Branco, bacharel lor-

mado em dlrelto pela Unl-

versldade de Coimbra, presL

dente da _commissâo do re-

censeamento eleitoral do con-

celho d'Ovar.

chimica _pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphla, etc.

1111111111i11111111111
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas ,as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

C . o . . . í

Deposito-Liiirzali-ia Port-n-

gueza, Loyos, 56-Pono. '

Faço saber que as sessões

da commiSSão do retensea-

mento eleitoral para a revisão

do recenseamento terão logar,

na salla das sessões camara-

rias, em todas as segundas,

quintas e sexta-feiras, come-

çando a revisao pelo recensea-

mento da freguezia de Esmo-

ri-z n'o dia 3 de fevereiro se-

guindo Cortegaça no dia 6,

Maceda e Arade no dia 9, S.

Vicente no dia 13, Vallega no

dia 16 e Ovar nos dias 17 e

Esta. casa acaba de oontractar novas modistas de

vestidos e chnpeus, cujo o bom gosto e eleganeia são

sobejamente conhecidos.

Toma conta d'encommendas para. a. província, en-

carrega-se d'enxovaes de noiva e de baptisado, envia

_franco de porte-AMOSTRAS E FIGURINOS a

quem os pedir e pelas condições em que está. montada,

ninguem pode competir.

PREÇOS DE COMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000. 8:000, 92000, 10:000, 123000, 12:000

e 1118.18 preços. "

_CHAPEUS a. 1:500, '22000, 3:000 e 4REGO-reis,

Capas, casacos, etc. l

Feitio de vestido . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . 2:500

 

ao, Sendo esta ultima fregue- _7_______ . _ _
um tostão, tambem com indicação

lia dividida em dous grupos_ Feitio de vestido de seda. . . . 3:500 ou 4:000 d°_ nome e da mm'ada qm ° ü'

um comprehendendo os eleho_ IJIÉON TAXIL Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 vrinlio lá lhe irá. parar a; casa_

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adrantado. Toda a correspondencia deve

ser dirigida a ,

LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova de Sant'Anna, iii-LISBOA.

E,r se quizer-_e é que lia-dc

guererl os livros dos mezes.se-

”gip'ntes *Vá pingando tostõesinhoa

de trmta em trinta dias.

E não pomos mais na carta

-nem mesmo a assignatura.

ÊÊÊWWWÉÊÊlot-W"“Í'f " V'

111111111111111 1110111111111 commomo A Avó*

OS MYST ERIOS

l FlilNU-MAUUNÀRIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

res residentes ao nascente da

viaferrea e outro comprehen-

dendo o's eleitores residentes

ao oente.

para constar se lavrou o

presente. Eu Francisco Peixo-

to Pinto Ferreira, secretario da

commissão o subsçrevi.
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Ovar, 30 de janeiro de 1893.

“PF FRANCISCO CORREIA POREÚCÀRREIRO
I pOR

0 l'l'lâ'lílwm- ' Com umaíediéamña PARA BICOS E POBRES M E D'l C O - C l U RG l C O i

Francisco Fragafpiro. do 31101058 303 magestade _ g ° 6?¡ Romance trad 'do da nova

edição, eo 'ecta e-- au-

s armar». tantas

--- 100mm CADA VOLUME MOLESTIAS DLSENHOMS menta“ Pelo amor-

   

' Com 'suotmiseçáo do em.me e rev.“IQ-Ir. _ Sairá em eadernetas semanaes

V E N D A CMDE“ o' numca¡ DE o do 4 folhas e estampa 50 réis.

"-Vende-sé 'o moinhcie ec'- - ~ ° e - mmanmm. v'. I ms “$013“ ,_ ED ITORES BELEM

radoiro “into, pertencente a

I). Anna Augusta Pinto d'Aze-

veda, sito no logar do Casal,

d'esta villa d'Ovar. Quem pre-

tender falle com o Padre

Agostinho Jose Paes Moreira,

mero Do POREÇ GRAN“ Nil““lllli lilllllllllll

Obra ãue mereceu um breve-

S

de S. Santi ads_ Leão XJ animando-o,

e ahen cando-o, e que oi louvado

ne os em“" e tem“" m. '

p- Laurinda de @mas Sarmento* u 0 _.

Os romances, mesmo os nlio- E A' s

res nunca excederão o preço (le - ç POR

406 ou 500 reis, como por exem- mel“ de um“ ”amem ,L- STPLEAUX

 

no largo deP S. edro.
Arcebispo de Páííã,.-.Arcéüis'5 plo o (,616er romance 05 MYS_ _V 7_ ,'

po de Rennes, Bispo de Montpel¡ TERXOS DE PARISy (5 volu- ' c Rolim drmatico da maior sensação

lier, -Biapo do Contances, Bispo mes) qnd' nos propomos publicar COASULTAS
ILLUSTRADO p

N de se”“ ArcebEPOd e Gran' Ar' ala "ardal e quê “Pe“à custará»
Por semana uma caderneta a0

Ç ' cebispo de Turing-,Bispo de Sois- a., NC!) TOSToES 1 1 l ' . Das u ho"“ da, manhã às 3¡ da Md“ _ preço de 60 reis.

, mn?? A"““Pã de_ 00163”, A?“ , Chamadas'para PÁRTÕSaquaiàuer
hora l Publicada a 1.“ caderneta, e

No taum de ou““ verdes de “bm 1° de A UhfúmemeO de ~m Romances ñbücadoíz . l ' á venda n'esta localidade e nos

-' .

Francisco Antonio Lopes, sito á

entrada da rua dos Campos, a

carne de vacea desaba, do peito

e carnes entermeadae vendem-se

a 100 reis o antigo stratel ou a

220 reis o kilo.'

E' uma grande redacção no

preço anterior.

OVAR'

'Napo es, ?Bispm de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bíãpo de

Marselha, Arcebiápo d'Aix.

escriptorios da Empreza editora,

FromontJuiiioreliislerielii1' . _ ' - 1 rua de D. Pedro V, 3 eo,

" k a 7°9› RUA DO ALMADA› 7991 Liebóa, onde se dirigirào os pe-

l _ t b
I › :t

. POR PoRTo didos. 1

,LEONSEDAUDET .,_..A.__.V- 111i11110111311131110LvE11

-----=~_- ELEMENTOS l NHS”“MAR,
M - , , , ' DE

' . _ -

'Rlllllllllll'll WWW' 311111111111111 “0,101111“ 16110^t3°§§aêiãt2”ilêínãaí:

DA' . (Agricola industrial e con'ime'rcíail3 um drama de ?avaliação lie Er.
1 .n neste Daudet Mont Oo-mt, de

A obra, constará. de dous vo-

lumes distribuido. em fascículos

de 32 paginas de texto 'com âns-

tro_ ou mais gravuras. ,Ereçõide

cada fascículo, 1,00 reis, pa'go's no

acto do: entrega.; para às provin-

cias é franco de porto. Qs assi-

  

gnantês da província pagarão de ' _ Pon

OS
cinco em cinco fascículos, envian- LEGISLAÇÃO pom'UGUEZA !GSE SlCOLllJ IHPOSO BOTELHO _Guy dü_ Mallpassant.-0 grande

› , do_se_1hes mas” “msmo o com_ _ . Major do limited: mdustnul e Sergio Panine de

1Í q Pon_ w __ e _ex-professor ?oàãceu ,Central do George phnetv_clotilds de Al_

*phonso kern-Supho de A. Dau-

" J. oiÀR'ciA DE LIMA t _ ' Pois-To 1“'

Maga““ à Mom'Edmm' conmçons nas assmnsrnms

_potente recibo. Concluída a pu-

blicação sera-elevado'o preço. _

Distribuir-selião tres“ fascícu-

los por mez. Todas.'as pessoas

que angariarevn dezl asaign'aturas

.ese responsabilisarem_ pelo seu

_.pogamon to, receberão um» exem-

plar gratis. _1- .

Acceltamse correspondentes

OU

O REINADO DA SANDICE

Cada 1 fasciculo em formato

grande, bg): typo e bom papel Lisboa. e Porto, cada volume

100 pelo correio 105 reis. A, 1 , p p 1.1 _ pago no acto da entrega lCO

IE ::ÊÉÍÊáEELngãa Eamon As rem.Províncias, ilhas e Ultramar,

 

Poema .ierm'ca-comico, :ctg/rico,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

nas terras ondeee não ha; a A cobrança é feita por séries Ultima publicação de cada. volume, franco de porte

Preço, br . . . 300 reis. ' commissão é de '20 p; e., garan- de seis fascículos. -- Beco da Amo-
, 120 réis. Pagamento adiantado.

P 1 _ ir de (me a tindo mais de assignatnras. reira, 9, 3.“ . XAVIER DE MONTEPIN Assigna sc cm Lisboa no es.

quem:: ?2° suaa'âãfpomãcia em Asslgna_-se em todas as hv'ra . No préloz-Diccionario de Ju- _, cirptorio da límprcza da Bl-

estamgllhas ou valc'do correio. ' . ria¡ do_ 1'6an e em casa do edi- risprudoncia e Legislação Portu- Versão de JUL/0 DE MIGMÃES BLIUTECA ECUNOMICA, T.

e'. .M \ tor 'Antonio Dourado, rua dos gueza. Preço do fascículo 100 réis;
da Queimada,

pelo correio _105 réis, pedidos á EDITORES-BELEM &C.- , Pode, quem quizer, dire-

ompreza editora.- LETRAS E 26, Rua do Marechal Saldanha gir-se á redacção d'este jornal

LEIS. ' 26-Lislwa. que aqui se diz.

Martyreo'üa Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser-dirigida

toda a correspondencia.

A' .Livraria='Cruz Coutinho _

:Editora Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

 


